
Ata da Reunião Ordinária de 1 16 de junho de 2005 
2 do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
3 
4 Aos dezesseis dias do mês de junho do ano de dois mil e cinco, com início às oito horas e trinta 
minutos 
5 realizou-se a reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – 
6 CMDCA – na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Assistência Social, da Criança e do 
Adolescente - 
7 SEMASCRI – sito a rua Antônio da Veiga , 439 – Victor Konder, sob a coordenação de Maria 
Aparecida de 
8 Moraes, representante da Secretaria Municipal da Criança e do Adolescente, com a presença de 
Eva 
9 Salet Mendes Johann e Giuliana Pontes Pelissari, representando a Pastoral da Criança; Andréa 
10 Heidemann, representando a Secretaria Municipal de Assistência Social – SEMAS; Viviane 
Giombelli, 
11 representando a Fundação Universidade Regional de Blumenau – FURB; Lorete Bernardes, 
representando 
12 a Secretaria Municipal de Saúde – SEMUS; Edna E.E. Gonçalves e Daniela Domingues P. Nunes, 
13 representando a Associação Assistencial Lar Betânia; Neiva de Assis e Leila P. Vieira Nagel, 
14 representando a Associação de Voluntários de São Roque – AVSR; Umberto de Campos e 
Roseclair Gisele 
15 de Oliveira, representando o Centro de Educação Amiguinho Feliz – CEAF; Dora Neves Moritz e 
Mariza 
16 Farias Hoeppers, representando o Lions Clube de Blumenau Garcia – LCBG; Alexandre Farias, 
17 representando a Fundação Cultural de Blumenau; Darci Holler, representando a Associação 
18 Blumenauense de Amparo aos Menores – ABAM; Débora Raquel B., representando o Conselho 
Tutelar 
19 Garcia; Maria Clara Cavali e Maristela Cizenski, representando o Conselho Tutelar Centro; Maria 
Regina 
20 Cordini Golle, Helena T. Cassaniga Nascimento, Rejane Wilwert, Erica Lídia Schmitt, Perla 
Torrens, 
21 Zilma R. A. Vilaboin, Marilei T. Schreiner, da Gerência de Gestão Social – SEMASCRI; Maria 
Bernadete L. 
22 M., Patrícia Nascimento da Silva e Vera Lúcia Simão, representando a Secretaria Municipal de 
Educação; 
23 Maria Luiza Machado, representando o Conselho Municipal de Educação. A coordenadora Maria 
24 Aparecida Moraes cumprimentou a todos e procedeu a leitura do edital de convocação nº 
011/2005, o 
25 qual foi aprovado da seguinte forma:1º Momento da Coordenação Geral; 2º Momento dos 
Conselheiros 
26 Tutelares; 3º Momento da Comissão de Política, Plano e Diagnóstico; 4º Momento da Comissão 
de 
27 Finanças e Captação; 5º Momento da Comissão de Normas e Registro; 6º Palavra Livre. A 
conselheira 
28 Darci solicita a inclusão na pauta um momento para relatar sobre a reunião da Comissão de 
organização 
29 da V Conferência de Assistência Social, da Criança e do Adolescente ao qual participou. A 
inclusão foi 
30 aprovada por unanimidade no momento da coordenação geral. 1ºMomento da Coordenação 
Geral: A 
31 coordenadora iniciou a reunião com uma dinâmica de abertura envolvendo à todos. A 
conselheira Edna 
32 ficou como cronometrista da reunião. Foi apresentado o resumo de correspondências, o qual 
encontra33 
se anexo. A assessora Helena relatou sobre o teor e o objetivo do ofício recomendatório 20/05 
enviado 



34 ao Conselho pelo Ministério Público e que estabelece um prazo de 30 dias para resposta. Um 
dos pontos 
35 levantados pela promotoria foi Plano de Ação e Aplicação do Conselho. A sugestão da 
assessoria é que 
36 se faça contato com o promotor pedindo um prazo maior, para a sua elaboração que poderia 
ser feita a 
37 partir das propostas a serem elencadas na Conferência DCA onde se agendaria com os órgão 
38 responsáveis pela execução das propostas para discutir e iniciar a construção do Plano de Ação. 
A data 
39 sugerida para reunião após V Conferência foi 04 de agosto. A coordenadora colocou que a 
Diretoria da 
40 Criança e do Adolescente da SEMASCRI, vem discutindo com o promotor as Medidas Sócio 
Educativas e 
salienta a importância do Conselho estar junto nas discussões. As reuniões acontecem 41 às 3ª 
feiras. A 
42 conselheira Salet coloca da importância, também, da participação do Conselho Tutelar. A 
conselheira 
43 Edna se colocou a disposição para ir na próxima reunião, mas solicita que posteriormente seja 
visto 
44 outra pessoa. O Conselho Tutelar irá verificar um representante no colegiado. A assessora 
Helena 
45 destacou ainda do ofício recomendatório sobre a formação de uma comissão para acompanhar 
o 
46 orçamento. A comissão de finanças e captação é a responsável por esta ação e a assessoria irá 
verificar 
47 as datas das reuniões na câmara de Vereadores referente ao orçamento. A coordenadora 
propõe que 
48 seja enviado ofício ao Ministério Público solicitando um prazo maior, indicando algumas ações 
que já 
49 foram feitas pelo Conselho. A proposta foi aprovada por unanimidade. A coordenadora relatou 
sobre a 
50 inspeção realizada no Centro de Internamento Provisório, onde pontuou algumas ações que 
estão sendo 
51 tomadas junto aos órgãos competentes. Exemplificou dizendo que o corpo de Bombeiros, que 
estava 
52 presente na inspeção, deu parecer que o CIP não oferece segurança, dando um prazo de 60 
dias para se 
53 adequar. A vigilância sanitária não irá conferir alvará. Foi colocada a proposta de realização de 
uma 
54 plenária temática sobre o CIP e as Medidas Sócio-Educativas abordando objetivos, metodologia, 
dados 
55 estatísticos, estrutura física, avanços e dificuldades, no dia 30 de junho. A proposta foi 
aprovada por 
56 unanimidade. 2º Momento do Conselho Tutelar: A conselheira tutelar Maristela apresentou o 
relatório 
57 do Conselho Tutelar Centro referente ao SIPIA. A coordenadora colocou que Daniela Pereira 
Rodrigues já 
58 é oficialmente Conselheira de Direitos, representante do Lar Bethânia. 3º Momento da 
Comissão Plano, 

59 Política e Diagnóstico: A assessora Rejane coloca que a comissão vem discutindo sobre a 
política de 0 à 
60 6 anos e os critérios de acesso. Nesta plenária foram convidados representantes da SEMED E 
COMED para 
61 participarem das discussões. Sra. Bernadete informou que será a representante titular da 
Secretaria de 
62 Educação no Conselho de Direitos, e que a suplente ainda não foi definido. Sra. Vera, 
representante da 



63 Secretaria de Educação, coloca que devido à demanda tiveram que estabelecer critérios de 
acesso na 
64 educação de 0 a 6 anos. Vários segmentos foram convidados para participarem das discussões 
que 
65 resultou nos critérios, mas que ainda não estão fechados. Os critérios foram lidos por Sra. 
Vera, onde 
66 ocorreram questionamentos pelos Conselheiros. A Conselheira Salet questiona se todos os 
funcionários 
67 públicos terão prioridade na vaga para o filho e como será a transferência de um CEI para 
outro. Sra. 
68 Vera coloca que somente o funcionário do CEI terá prioridade. E quanto a transferência, os pais 
terão 
69 que preencher ficha de inscrição no outro CEI e aguardar. A Conselheira Neiva questiona sobre 
priorizar 
70 a mãe trabalhadora e não a vulnerabilidade. Sra. Vera coloca que esta questão foi discutida e 
decidida 
71 no grupo que estudou os critérios. A Conselheira Edna observa que as ONG’S não foram 
convidadas para 
72 participarem das discussões. Vera diz que não foi pensado, pois as ONG’S não seguem os 
mesmos 
73 critérios da educação. A assessora Erica coloca que as ONG’S poderiam contribuir com as 
discussões, 
74 apesar de hoje seguirem critérios da Assistência Social, devido receberem financiamento.A 
75 coordenadora observou que há uma discussão sobre repassar o financiamento da educação 
infantil 
76 realizada pelas ONG’S para Educação. A assessora Helena coloca que como as ONG’S oferecem 
um 
77 serviço público, os critérios deveriam ser unificados. A representante do Conselho Municipal de 
78 Educação, Maria Luiza, coloca que a resolução referente a educação infantil será reformulada, 
onde 
79 poderá ser incluída as ONG’S. A assessora Rejane coloca que por mais que nesse momento 
sejam 
80 necessários critérios, não se deve perder de vista o direito universal da criança. A Conselheira 
Dora 
questiona se é garantido vaga para o filho, cujo a mãe está procurando emprego. Sra. 81 Vera diz 
que se 
82 houver vaga será garantido. Dora observa que da mesma forma não é garantido. A assessora 
Erica 
83 reforça que a educação é uma questão complexa. A Lei de Diretrizes e Bases garantiu o direito 
universal 
84 à educação. Pede que os representantes da educação não percam esta questão como fundo de 
85 discussão. Sra. Maria Luiza coloca que possuem ciência que a educação é um direito universal, 
mas que, 
86 enquanto não tiverem perspectiva de expansão, é necessário haver critérios. A Conselheira 
Mariza 
87 questiona sobre quem define as vagas e como se encontra a situação das creches domiciliares. 
É 
88 colocado por Sra. Vera que existe nos CEI’S uma comissão de matrícula, formada por direção, 
89 professores, pais e comunidade. Com relação as creches domiciliares, esta questão é 
preocupante, pois 
90 ocorrem várias denúncias sobre creches clandestinas. É delicado, pois a comunidade se revolta 
quando 
91 são fechadas. Coloca ainda que estão discutindo com Dr. Gustavo, promotor da Infância e 
Juventude 
92 sobre a legalização ou não dessas creches. Se houver a legalização deverá haver fiscalização e 



93 cobrança. Caso contrário, o município deverá trabalhar para construção de CEI’S para abarcar 
a 
94 demanda. A Conselheira Salet pergunta sobre a previsão da educação infantil no Plano Pluri 
Anual da 
95 Educação. Sra. Vera coloca que está previsto a construção de novos CEI’S no PPA. A 
Conselheira Lorete 
96 questiona se o Conselho de Direitos poderá participar das discussões sobre creches 
domiciliares. Sra. 
97 Vera coloca que quem estará discutindo com o promotor sobre as creches domiciliares é a 
mesma 
98 comissão que discutiu sobre os critérios de acesso à educação infantil, onde o Conselho de 
Direitos 
99 poderá estar participando. A assessora Helena questiona sobre quantas vagas está previsto 
ampliar por 
100 ano. Sra. Vera diz que estão previstas 1.000 (mil) vagas por ano. A coordenadora agradeceu a 
presença 
101 dos representantes da SEMED e COMED Na plenária. Também observou e agradeceu a 
mobilização e 
102 presença da educação na Conferência das Crianças e dos Adolescentes. A Conselheira Darci 
informa 
103 sobre o andamento da organização da V Conferência da Assistência Social, da Criança e do 
104 Adolescente. 4º Comissão de Finanças: A Conselheira Salet informou sobre o parecer da 
Comissão sobre 
105 a planilha de custos da V Conferência com os valores definidos. Foi colocado em votação as 
diárias para 
106 participação dos 04 conselheiros de direitos e 01 técnico da assessoria para participarem do 
Congresso 
107 Sul Brasileira de Conselhos Tutelares e de Direitos, o qual foi aprovado por unanimidade. Foi 
informado 
108 que será agendado encontro com representante da comissão de finanças, coordenação geral 
entre 
109 Empresa Souza Cruz e APAE, para esclarecer sobre a forma de repasse de recursos do Fundo 
da Infância 
110 e Adolescência. A Conselheira Salet colocou que a Escola Técnica de Saúde irá colocar à 
disposição do 
111 Conselho uma Van com 15 lugares para participarem da Palestra de Edson Seda que 
acontecerá no 
112 Congresso de Conselheiros Tutelares e de Direitos no dia 15 de julho. A assessoria passou uma 
lista para 
113 os Conselheiros interessados assinarem. 5º Momento da Comissão de Normas: Leila procedeu 
a leitura 
114 da resolução 007/05 que dispõe “sobre solicitação de informações às entidades sem fins 
lucrativos que 
115 façam a intermediação do trabalho dos adolescentes, promovam o trabalho educativo e 
ofereçam cursos 
116 de profissionalização e dá outras providências”. Foram feitas algumas pontuações e 
observações pelos 
117 Conselheiros, sendo aprovada por unanimidade. A coordenadora coloca sobre a questão do 
número 
118 gratuito de telefone para o Conselho Tutelar e propõe que o Conselho retome a cobrança dos 
ofícios 
119 que já foram encaminhados aos órgãos competentes, remetendo cópia para Paulo França, 
César Cim, 
120 Secretário da Semascri. A assessora Helena resgatou toda a situação para ciência dos novos 
conselheiros. A proposta foi aprovada com 10 votos a favor e 01 abstenção. A 121 assessora 
Rejane coloca 



122 que a Comissão de Política voltou a discutir a questão do transporte escolar, onde um 
programa de 
123 atendimento trouxe que 05 (cinco) crianças estão deixando de acessar a escola por falta de 
vale 
124 transporte. Foi proposto o encaminhamento de ofício as escolas solicitando levantamento de 
crianças 
125 que não estão acessando a escola por falta de vale transporte. Posteriormente enviar ofício a 
SEMED e 
126 GEREI informando a ação com cópia para Associação de Pais e Professores. Foi aprovada por 
127 unanimidade. A coordenadora observou que o Conselho de Direitos precisa estar discutindo 
transporte 
128 escolar para jornada ampliada. A Conselheira Neiva relata da participação das ONG’S na 
Conferência 
129 Mirim, e que receberam solicitação da SEMASCRI para completarem as vagas que a SEMED não 
130 preencheu. Refletiu sobre a não preparação da comunidade, crianças e adolescentes para 
participação. 
131 A coordenadora coloca da importância da Conferência das Crianças e os Adolescentes ser 
incluída no 
132 Calendário Escolar. A Conselheira Daniela sugeriu que a coordenação deste Conferencia 
Mirim, enviasse 
133 um e-mail para as entidades participantes com avaliação da mesma. Foram feitos observações 
e 
134 sugestões pelos conselheiros. Foi proposto que se enviasse ofício a Diretoria da Criança e do 
135 Adolescente para que realize avaliação da Conferência das Crianças e os Adolescentes e 
apresente na 
136 próxima plenária. Foi aprovado por unanimidade. Nada mais havendo, a coordenadora deu 
por 
137 encerrada a reunião ordinária, da qual eu, Maria Regina Cordini Golle, lavrei a presente ata, 
que depois 
138 de aprovada será assinada por mim e pelos presentes. 
139 
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